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1 APRESENTAÇÃO 

 

O Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Erechim, aprovado pelo 

Decreto Municipal nº 4.889 em 7 de fevereiro de 2020, está sendo atualizado conforme 

estipulado pelas Leis nº 11.445/2007 e 14.026/2020, que estabelecem as diretrizes nacionais 

para o saneamento básico, determinando que os planos de saneamento sejam revisados, no 

máximo, a cada dez anos. 

A presente revisão tem caráter setorial, abrangendo exclusivamente os componentes 

de abastecimento de água e esgotamento sanitário, de modo a alinhar o plano com as 

mudanças regulatórias e os desafios operacionais identificados desde a sua implementação. 

Limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, assim como drenagem e manejo de águas 

pluviais, são componentes que não serão objeto desta revisão, permanecendo para análise 

em fases subsequentes. 

Para a realização da análise, foram feitas visitas ao local e levantamentos de dados 

primários, obtidos principalmente junto à Prefeitura Municipal de Erechim e ao Sistema 

Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS). O estudo foi elaborado por uma equipe 

interdisciplinar  da FUNDACE, responsável pela qualidade e precisão dos estudos 

apresentados. 
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2 METODOLOGIA 

 

O documento de revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico de Erechim tem 

como base a revisão e análise das metas estabelecidas pelo PMSB em 2020, além da 

apresentação e análise do cumprimento das metas definidas pela Lei Federal nº 14.026 de 

15 de julho de 2020, que atualiza o Novo Marco do Saneamento Básico. O documento também 

realiza um diagnóstico dos sistemas atuais, assim como a elaboração de prognósticos e 

estudos de viabilidade.  

O diagnóstico situacional dos serviços de saneamento básico foi  desenvolvido por 

meio da análise e organização de dados, informações e verificações que permitem entender 

a situação atual da gestão desses serviços em Erechim, RS. Os elementos abordados no 

diagnóstico incluem a identificação e avaliação do estado de con servação, das condições, da 

infraestrutura e das características dos serviços.  

As informações utilizadas nesse processo foram coletadas a partir de dados fornecidos 

pelo prestador de serviços CORSAN, fontes disponíveis na internet e outras relacionadas aos 

serviços de saneamento básico em Erechim. 

Após a elaboração do diagnóstico, foram identificadas as principais ameaças e 

oportunidades para a gestão do saneamento básico, assim como os fatores condicionantes 

que, devido às suas características e implicações, foram considerados no planejamento e na 

tomada de decisões. 

Além disso, foram observadas as metas legais presentes no Plano Nacional de 

Saneamento Básico (PLANSAB), no Novo Marco Legal do Saneamento (Lei nº 14.026) e no 

Plano Estadual de Saneamento do Rio Grande do Sul (PLANESAN-RS). Com base na avaliação 

completa desses elementos, foram construídos cenários futuros e estabelecidas metas para 

o prognóstico.  

Com a definição do cenário de referência para os estudos, esta revisão do Plano 

Municipal de Saneamento Básico propõe metas para um horizonte de 30 anos, divididas em 

metas imediatas ou emergenciais, de c urto, médio e longo prazo.  

A metodologia para esta revisão do PMSB-ERECHIM/2024, segmentos Abastecimento 

de Água e Esgotamento Sanitário, compreende as seguintes etapas: 
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2.1  Revisão do Diagnóstico  

 

Neste item, são apresentadas as atualizações da infraestrutura e das operações dos 

sistemas de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário no município, baseadas no 

diagnóstico estabelecido pelo PMSB-ERECHIM aprovado em 2020. 

 

2.2  Revisão da Projeção Populacional e Demandas  

 

Em seguida, foram revisadas as demandas dos serviços com base em uma atualização 

do estudo populacional e nas condições atuais de atendimento dos serviços de abastecimento 

de água e esgotamento sanitário aos usuários. 

 

2.3  Revisão das Proposições do PMSB-ERECHIM 

 

Em continuidade ao desenvolvimento dos trabalhos, foram revisadas as proposições 

do PMSB-ERECHIM/2020, de modo a atender as demandas atuais e futuras . 

 

2.4  Procedimentos  Metodológicos  Gerais 

 

Além dos procedimentos detalhados, são consideradas as seguintes etapas em 

conformidade com a legislação pertinente:  

¶ Publicidade dos documentos de atualização do PMSB-ERECHIM/2024 para os 

segmentos de abastecimento de água e esgotamento sanitário;  

¶ Realização de audiência pública para apresentação dos elementos de 

atualização do PMSB-ERECHIM/2024 para esses segmentos; 

¶ Aprovação da atualização do PMSB-ERECHIM/2024 para os segmentos de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário;  

¶ Publicação do PMSB-ERECHIM atualizado e aprovado para os segmentos de 

abastecimento de água e esgotamento sanitário.  
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3 REVISÃO DO DIAGNÓSTICO 

 

3.1  Caracterização  Geral do Município  

 

3.1.1  História  

 

Fundado em 30 de abril de 1918, o nome Erechim, de origem Caingangue, significa 

"Campo Pequeno", possivelmente devido ao fato de que os campos eram cercados por 

florestas. A estrada de ferro Rio Grande do Sul/São Paulo, que no início do século atravessava 

regiões despovoadas e cobertas de matas virgens, foi crucial para o surgimento de várias 

cidades ao longo de seu percurso.  

Em 1908, surgiu o povoado de Paiol Grande, inicialmente ocupado por trinta e seis 

pioneiros, entre imigrantes europeus e outros vindos das terras velhas (Caxias do Sul), que 

chegaram pela estrada de ferro.  

Os colonizadores, desprovidos de conforto, enfrentaram dificuldades e trabalharam 

arduamente para colher os frutos de seu esforço. As quatro principais etnias que se 

estabeleceram foram alemã, italiana, polonesa e israelita, buscando uma vida melhor. A 

pequena propriedade rural logo deu origem ao comércio, ao aproveitamento da erva -mate 

com a utilização de barbaquás e carijós, e aos engenhos de serra para madeira.  

Os pioneiros desbravaram a nova terra e iniciaram os trabalhos de demarcação do 

futuro município. O clima, semelhante ao europeu, continuou atraindo imigrantes poloneses, 

italianos, alemães, franceses, austríacos e outros.  

Na época da colonização, foi criada a Comissão de Terras, que desempenhou um 

papel crucial no desenvolvimento do município. Essa Comissão era responsável pela 

demarcação e financiamento de terras, cadastramento de imigrantes, construção de 

hospedagens, abertura de caminhos, fornecimento de alimentos, material agrícola e 

sementes, assistência médica, e coleta de dados demográficos e climáticos de produção e 

exportação. Também era responsável por alocar a sede do Município e promover a 

urbanização. 

Um aspecto notável da colonização foi a diversidade étnica dos imigrantes. O controle 

da colonização estava nas mãos de descendentes portugueses, e a chefia da Comissão de 

Terras era responsabilidade do engenheiro Severiano de Souza Almeida. 
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3.1.2  Localização e Coordenadas Geográficas 

 

Erechim está situada ao norte do Rio Grande do Sul, especificamente na Região do 

Alto Uruguai, sobre a cordilheira da Serra Geral . 

O município pertence à mesorregião do Noroeste Rio-grandense e à microrregião de 

Erechim. Sua área territorial é de 409,06 km², sendo 69,46 km² correspondentes ao 

perímetro urbano, com uma altitude média de 783 metros acima do nível do mar. As 

coordenadas geográficas são latitude 27º83'3" sul e longitude 52º16'26" oeste (PME, 2019c). 

Ao norte, Erechim limita -se com os municípios de Aratiba e Três Arroios; ao sul, com 

Getúlio Vargas e Erebango; ao leste, com Gaurama e Áurea; e, ao oeste, com Paulo Bento e 

Barão de Cotegipe. 

 

 Localização do município de Erechim. 

 

3.1.3  Acesso 

 

O acesso ao município de Erechim pode ser feito por via aérea, através do Aeroporto 

Federal Comandante Kraemer, ou por via rodoviária, utilizando as BR 153 (não pavimentada), 
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ERS 331, RSC 480, ERS 477, ERS 420, ERS 221 e ERS 135, que conectam os vários municípios 

da região (PME, 2019c). 

A distância entre Porto Alegre, a capital do Rio Grande do Sul, e Erechim é de 370 

km (DISTÂNCIAS ENTRE CIDADES, 2019). A Figura 3 apresenta o mapa com os acessos ao 

município de Erechim.  

 

 Acesso ao município de Erechim. 

 

3.1.4  Clima 

 

De acordo com o sistema de Köppen, o Rio Grande do Sul está classificado na zona 

fundamental temperada, tipo "Cf" ou temperado úmido. No estado, essa classificação se 

subdivide em duas variedades específicas: "Cfa" e "Cfb" (MORENO, 1961). A variedade "Cfa" 

é caracterizada por chuvas durante todo o ano, com temperaturas do mês mais quen te 

superiores a 22°C e do mês mais frio superiores a 3°C. A variedade "Cfb" também apresenta 

chuvas durante todos os meses, mas com temperaturas do mês mais quente inferiores a 22°C 

e do mês mais frio superiores a 3°C.  
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Erechim, com clima subtropical, possui quatro estações bem definidas (primavera, 

verão, outono e inverno). A temperatura média anual é de 15,9°C, com máximas de até 35°C 

e mínimas de -6°C. 

 

3.1.5  Precipitação 

 

A precipitação pluviométrica é irregular, atingindo 1.618 mm por ano.  

 

3.1.6  Geologia 

 

Erechim está localizada na Região Fisiográfica do Alto Uruguai, entre o Rio Uruguai e 

o Rio Ijuí, até Marcelino Ramos, na parte meridional do estado. Os principais municípios da 

região incluem Erechim, Tenente Portela, Palmeira das Missões, Sarandi, Santa Rosa, 

Frederico Westephalen, Getúlio Vargas, Três Passos, Giruá e Três de Maio, cobrindo uma 

área de 26.062 km² (FORTES, 1956).  

 

A região é formada principalmente por basalto, apresentando um relevo suave em 

direção ao Rio Uruguai e mais acidentado no sentido oposto. A altitude no planalto varia de 

500 a 700 metros, com vales profundos e encostas íngremes. 

 

Na faixa de 100 km paralela ao Rio Uruguai, encontra -se a mata latifoliada, enquanto 

acima de 300 a 400 metros, no planalto, essa floresta se limita com campos. A região de 

Tenente Portela para leste inicia a presença de pinhais, que se tornam mais densos e se 

misturam com campos. 

 

O Rio Grande do Sul possui terrenos rochosos de diversas origens, incluindo períodos 

do Arqueano ao Cenozóico, com predominância de atividade sedimentogênica (KAUL, 1990). 

O estado abrange três grandes domínios geológicos: Terrenos Pré-Cambriânicos, Bacia do 

Paraná e Cobertura de Sedimentos Cenozóicos. Erechim está na Bacia do Paraná, que inclui 

a Sequência Básica da Formação Serra Geral, composta por derrames de basalto, andesito e 

outras formações vulcânicas (KAUL, 1990). 
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3.1.7  Pedologia 

 

Os solos de Erechim têm profundidade superior a 150 cm, textura argilosa, boa 

drenagem natural e declive de 5 a 15%, com erodibilidade moderada a forte. Classificados 

como Latossolo Vermelho Aluminoférrico (LVaf) pelo Sistema Brasileiro de Classificação dos 

Solos (BRASIL, 1973 apud FEPAM-RS, 2001). 

 

3.1.8  Vegetação 

 

A vegetação do Rio Grande do Sul é dividida em florestal e não-florestal. A vegetação 

florestal inclui comunidades arbóreas estáveis, enquanto a não -florestal inclui vegetação 

xeromorfa e xerofítica. A região da Floresta Estacional Decidual, onde Erechim e stá inserida, 

abrange a maior parte da vertente sul da Serra Geral e diversas áreas das bacias dos Rios 

Ijuí, Jacuí e Ibicuí, cobrindo cerca de 47.000 km² no sul do Brasil (Leite & Klein, 1990).  

 

A vegetação é tipicamente ombrófila, com períodos quentes e úmidos no verão e frios 

no inverno. A distribuição das espécies é irregular, com formações aluviais, submontanas e 

montanas. A mata virgem possui uma estrutura de cinco andares, incluindo vegetaçã o de 

solo, mata baixa e mata alta, com espécies como Phytolacca dioica, Cedrela fissilis e várias 

epífitas (RAMBO, 1956). 

 

3.1.9  Geomorfologia 

 

Erechim está situada em terreno de planalto, predominantemente pelo Planalto 

Dissecado do Rio Uruguai, e em menor parte pelo Planalto das Missões e Planalto dos Campos 

Gerais (IBGE, 2019a). 

 

3.1.10 Hidrografia  

 

Erechim está localizada na cordilheira que delimita as bacias hidrográficas do Rio 

Passo Fundo (U20) e dos Rios Apuaê-Inhandava (U10). Aproximadamente 80% do território de 

Erechim integra a Bacia Hidrográfica U10, contribuindo com nascentes afluentes impor tantes 

como os Rios Tigre e Toldo para o Rio Apuaê Mirim, e os Rios Suzana e Dourado para o Rio 
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Uruguai. O restante do território, ao sudoeste, pertence à Bacia Hidrográfica U20, com 

nascentes do Rio Cravo. 

 

3.1.11 Uso do solo 

 

A Lei Complementar Legislativa nº 10, de 02 de dezembro de 2019, manteve as 

diretrizes da Lei nº 6.256/16, dispondo sobre o desenvolvimento urbano e sobre o 

zoneamento de uso do solo urbano em Erechim. Esta referida lei, outrossim, estabelece o 

Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental Sustentável de Erechim (PDDUAS) e 

traz que:  

 

A política urbana e ambiental sustentável tem por objetivo ordenar o 

pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e da propriedade 

urbana, em consonância com as diretrizes e os instrumentos da legislação 

federal, estadual e municipal, que serão expl icitadas no que couber por 

Lei Complementar Municipal e sua regulamentação, por meio de decretos 

do Poder Executivo. 

  

Já o código de obras está presente na Lei Complementar Legislativa Nº 012, de 02 de 

dezembro de 2019, que por sua vez disciplina as edificações na área urbana do Município de 

Erechim. 

 

3.1.12 População 

 

Em 2022, a população estimada de Erechim é de 105.705 habitantes. No Censo 

Demográfico de 2022, realizado pelo IBGE, a cidade contava com uma densidade 

demográfica de 246,30 habitantes por km². Erechim possui habitantes de diversas etnias, 

incluindo amarela, branca, indígena, parda e preta.  

 

3.1.13 Característica econômica e social  

 

O resumo das características econômicas e sociais do município de Erechim, visa gerar 

informações e conhecimentos para a tomada de decisões e para a elaboração, 
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monitoramento e avaliação das políticas sociais estaduais, promovendo maior controle pela 

sociedade. Esse conjunto de indicadores socioeconômicos oferece uma visão abrangente das 

condições socioeconômicas e culturais da região.  

Um exemplo desse conjunto de indicadores é o Índice de Desenvolvimento Humano 

(IDH), que avalia a pobreza, a alfabetização, a educação, a esperança de vida e outros 

fatores para diferentes regiões, incluindo países, estados e municípios.  

 O IDH é uma medida padronizada para avaliar o bem-estar da população, com 

especial foco no bem-estar infantil. O índice varia de 0 a 1, onde 0 representa nenhum 

desenvolvimento humano e 1 representa desenvolvimento humano total. Os valores são 

classificados da seguinte forma: IDH entre 0 e 0,499 é considerado baixo; entre 0,500 e 0,799 

é médio; e entre 0,800 e 1 é alto.  

O IDH pode ser realizado para somente os seus quesitos de comparação, ou seja, 

envolvendo as questões de renda, longevidade e educação e através de uma média 

aritmética simples desses quesitos é obtido o valor municipal. O IDH de Erechim para 2010 

foi de 0 ,776. 

 

3.2  Sistema de Abastecimento  de Água 

 

O sistema é constituído por dois principais sistemas de produção, ETA 1, ETA 2 e 

quatro poços em operação localizados na sede do município, além de dois sistemas 

independentes, compostos por poços artesianos situados nos distritos de Capo Ere e 

Jaguaretê. 

 

3.2.1  Mananciais 

 

O abastecimento de água da população urbana de Erechim é realizado por meio de 

mananciais de superfície, ambos regularizados e com outorga de exploração, conforme 

demonstrado no quadro abaixo:  

Mananciais. 

MANANCIAL SUPERFICIAL 
Barragem de Captação ð Arroio Ligeirinho  

Barragem de Transposição ð Rio do Campo 

Barragem de Transposição ð Rio Cravo 
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Os corpos hídricos utilizados para o abastecimento de água em Erechim são 

classificados como Classe 2, de acordo com a Resolução 357/2005 do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente (CONAMA). 

 

3.2.2  Captação de água bruta 

 

3.2.2.1  Captação Superficial  

 

Na sede de Erechim, os sistemas principais de captação de água bruta consistem 

atualmente em três estruturas de captação superficial , conforme descrito a seguir : 

 

Captações Superficiais. 

CAPTAÇÃO SUPERFICIAL 

Barragens Localização  

Barragem Leãozinho e Ligeirinho Coordenadas: 27Ü40õ32,454ó S 52Ü14õ15,939ó W 

Barragem Rio do Campo Coordenadas: 27Ü42õ31,684ó S 52Ü12õ39,115ó W 

Barragem Rio Cravo Coordenadas: 27Ü44õ59,643ó S 52Ü21õ58,711ó W 

 

 

A Seguir, fluxograma e imagens das captações de água bruta existentes. 
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 Barragem (Arroio Leãozinho/Ligeirinho).  

 

 Barragem (Rio do Cravo).  
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 Barragem (Rio do Campo). 

 

3.2.2.2  Captação subterrânea (Poços) 

 

Nos poços profundos utilizados, o tratamento de água, tanto na sede quanto nos 

distritos, está  restrito a uma desinfecção simples, realizada com o uso de pastilhas de 

hipoclorito de cálcio. Nesse processo, a desinfecção ocorre por meio do arraste de cloro, 

visando manter um residual adequado no sistema de distribuição.  

Na sede do município de Erechim, há oito poços artesianos. Desses, quatro estão em 

capacidade de uso, enquanto os outros quatro estão desativados. Todos estão localizados no 

Aquífero Serra Geral, sendo eles: 

Poços Artesianos. 

POÇOS ARTESIANOS LOCALIZAÇÃO 

Poço ERE 016 Coordenadas: 27Á37õ41,58127óS; 52Á15ó8,2003óW 

Poço ERE 024 Coordenadas: 27Á39õ33,81581óS; 52Á17ó1,58431óW 

Poço ERE 025 Coordenadas: 27Á39õ6,92201óS; 52Á17ó34,31404óW 

Poço ERE-31 Coordenadas: 27Á39õ0.989 S: 52Á 16õ31.273ó W 

Poço ERE-07 (Desativado) (junto EBAT-08) Avenida Francisco Cechet - Coordenadas: 27Á39õ11.811 S: 52Á17õ17.623ó W 

Poço ERE -10 (Desativado) Avenida José Oscar Salazar - Coordenadas: 27Á38õ26.811 S: 52Á17õ17.623ó W 

Poço ERE-19 (Desativado) 
Barragem Leãozinho e Ligeirinho - Coordenadas: 27Ü40õ32,454ó S 

52Ü14õ15,939ó W 

Poço ERE ð 12 (Desativado) Barragem do Campo - Coordenadas: 27Ü42õ31,684ó S 52Ü12õ39,115ó W 
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No distrito de Capo -Erê o abastecimento de água é realizado através de mananciais 

subterrâneos, utilizando -se dois poços artesianos como principal fonte de captação.  

No distrito de Jaguaretê, o procedimento de abastecimento de água também é 

realizado por meio de manancial subterrâneo, utilizando -se um poço artesiano como 

principal fonte de captação.  

 

Abaixo imagens dos poços localizados na sede e distritos. 

 

 

 Poço ERE 16 (Sede). 
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 Poço ERE 24 (Sede). 

 

 

 Poço ERE 25 (Sede). 
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 Poço ERE 31 (Sede). 

 

 

 Poço 01 (Distrito de Capo-Erê). 
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 Poço 02 (Distrito de Capo-Erê). 

 

 

 Poço (Distrito de Jaguaretê).  
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3.2.3  Adução de Água bruta  

 

O sistema de abastecimento de água do município de Erechim conta com um conjunto 

de Estações de Bombeamento de Água Bruta (EBAB) e Estações de Bombeamento de Água 

Tratada. As estações de bombeamento são: 

 

Estações de Bombeamento. 

EB LOCALIZAÇÃO 

EBAB 01 Barragem  Ligeirinho - ERS 477, km 7 Estrada Erechim-Áurea - Coordenadas: 27Ü40õ32,454ó S 52Ü14õ15,939ó W 

EBAB 02 Barragem Ligeirinho - ERS 477, km 7 Estrada Erechim Áurea - Coordenadas: 27Ü40õ32,454ó S 52Ü14õ15,939ó W 

EBAB 03 Rio do Campo - ERS 477 - Coordenadas: 27Ü42õ31,684ó S 52Ü12õ39,115ó W 

EBAB 04 Rio cravo - Coordenadas 27Á44õ56,30604óS 52Á22õ2,17589óW 

EBAT 2 Rua Monte Castelo, n. 10 - Coordenadas: 27Á38õ19.30ó S; 52Á 16õ5.93ó W 

EBAT 3 Rua Monte Castelo, n. 10 - Coordenadas 27Á38õ18,66052óS 52Á16õ6,66721óW 

EBAT 4  Rua Polônia - Coordenadas: 27Á37õ43.58ó S: 52Á 16õ 48.24ó W 

EBAT 5  Rua Hiram Sampaio, n. 84 - Coordenadas: 27Á39õ16.42ó S; 52Á 14õ58.92ó W 

EBAT 6  Rua Hiram Sampaio, n. 84 - Coordenadas: 27Á39õ16.42ó S; 52Á 14õ58.92ó W 

EBAT 7 Rua José Oscar Salazar - Coordenadas: 27Á38õ26.811 S: 52Á17õ17.623ó W 

EBAT 8 Avenida Francisco Cechet, 815 - Coordenadas 27Á37õ39,60149óS 52Á14õ31,06709óW 

EBAT 9 Rua Gentil João Miorando - Coordenadas: 27Á38õ26.811 S: 52Á17õ17.623ó W 

EBAT 10 Rua Hiram Sampaio, n 84 - Coordenadas: 27Á39õ16.42ó S; 52Á 14õ58.92ó W 

EBAT 11 Rua Amalia Frandaloso - Coordenadas: 27Á39õ52.52933 S: 52Á17õ59.94708ó W 

EBAT 12 Rua Alberto Parenti, 378 

EBAT 13 Rua Geraldo Augusto Gorski - Coordenadas 27Á37õ27,77246óS 52Á14õ5,37029óW 

Sem Id. Rua Domingos Zulian - Coordenadas 27Á37õ6,81766óS 52Á14õ37,12952óW 

Sem Id. Rua Monte Castelo, n. 10 - Coordenadas 27Á38õ18,8534óS 52Á16õ4,6956óW 

 

Abaixo, imagens de alguns conjuntos motobomba das estações de bombeamento 

situadas na sede." 
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 Conjunto Motobomba ð Rio do Cravo. 

 

 

 Conjunto Motobomba ð Rio do Cravo. 

 



29 
 

  

 

 

 Conjunto Motobomba ð Barragem Ligeirinho. 
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 Conjunto Motobomba ð Rio do Campo 

 

3.2.4  Tratamento  de Água  

 

O município de Erechim é atendido por duas Estações de Tratamento de Água, a ETA 

1 e a ETA 2, que fornecem água concentrada para quase toda a população. Nas áreas mais 

afastadas, como os distritos de Capo Erê e Jaguaretê, o abastecimento é garantido por 

sistemas independentes de poços artesianos. 

- Estação de Tratamento ð ETA 1 

 

A ETA 1, localizada na Rua Paraná, no bairro Centro, é uma estação de tratamento 

de ciclo completo, com capacidade nominal de 270 L/s. A água tratada é conduzida por 

gravidade até os reservatórios da ETA 1, com capacidades de 1.500 m³ (enterrado) e 2.000 

m³ (apoiado), respectivament e. 

Atualmente, dos resíduos sólidos gerados na ETA, apenas a água de retrolavagem dos 

filtros é reaproveitada, sendo recalcada para a entrada do canal de água bruta, onde passa 

por um novo processo de tratamento.  
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Os lodos gerados nos decantadores e floculadores estão em fase de implementação 

de um sistema de recuperação. Esse sistema tem como objetivo o reaproveitamento do lodo, 

evitando seu descarte na rede de galerias pluviais e, consequentemente, no corpo recept or, 

que neste caso é o Rio Tigre. 

A seguir, vista aérea com imagens da estação de tratamento de água ð ETA 1. 

 

 

 Estação de Tratamento de Água ETA 1. 
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 Estação de Tratamento de Água ETA 1. 

 

- Estação de Tratamento ð ETA 2 

 

Inaugurada em setembro de 2002, a ETA 2 está localizada na Rua Dr. Hiram Sampaio, 

no bairro Industrial, com uma capacidade nominal de tratamento de 200 L/s. A ETA 2 opera 

com um processo de tratamento convencional, que inclui as etapas de coagulação, 

floculação, decantação, filtração, desinfecção e fluoretação.  

Diferente da ETA 1, a ETA 2 não realiza a distribuição direta de água, com exceção 

de um bairro específico. Toda a água tratada na ETA 2 é direcionada para os reservatórios 

da ETA 1, onde então é distribuída para o sistema de abastecimento.  

Atualmente, a ETA 2 não possui um sistema de tratamento de lodo ou de água de 

lavagem dos filtros. O descarte desses materiais é feito em lagoas escavadas localizadas na 

área da própria ETA. 

A seguir, vista aérea com imagens da estação de tratamento de água ð ETA 2. 

 

 Estação de Tratamento de Água ETA 2. 
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 Estação de Tratamento de Água ETA 2. 

 

3.2.5  Adução de Água Tratada  

 

O sistema de adução de água tratada a partir das unidades de tratamento é composto 

pelas seguintes etapas: 

 

- Adução da água tratada produzida na ETA 2: 

A ETA 2 não realiza distribuição por gravidade. Toda a água produzida é recalcada 

para um reservatório elevado, utilizado exclusivamente no processo de produção, e para o 

reservatório enterrado localizado na ETA 1.  

 

- Adução da água tratada produzida na ETA 1:  

A água tratada nas ETAõs 1 e 2 é direcionada para dois reservatórios enterrados, 

situados na área da ETA 1. A partir desses reservatórios, o abastecimento da rede de 

distribuição é realizado tanto por gravidade quanto por recalque.  

 

3.2.6  Dispositivos de Proteção 
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O sistema de abastecimento de água de Erechim possui dispositivos de proteção 

contra transientes hidráulicos, conforme detalhado a seguir.  

 

Dispositivos de Proteção contra Transientes Hidráulicos.  

DISPOSITIVOS DE 
PROTEÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

1º TAU Coordenadas: 27Á44õ3,042ó S 52Ü19õ27,876 W 

2º TAU Coordenadas: 27Á43õ32,698ó S 52Ü18õ39,258 W 

Chaminé de Equilíbrio Coordenadas: 27Á42õ25,372ó S 52Ü16õ59,836 W 

 

A seguir, são apresentadas imagens dos dispositivos de proteção contra transientes 

hidráulicos.  

 

 

 TAU 01. 
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 TAU 02. 

 

 

 Chaminé de Equilíbrio.  
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3.2.7  Reservação de Água Tratada  

 

O sistema de abastecimento de água de Erechim é composto por diversos centros de 

Reservação, distribuídos tanto na sede quanto nos distritos, conforme descrito a seguir : 

 

Centro de reservação ð SAA  

ITEM LOCAL ENDEREÇO TIPO 
VOLUME 

(m³)  

REL ETA 2 - R0 Erechim -Sede 
Rua Dr. Hiram Sampaio, n. 84, Distrito 

Industrial ð ETA II - Coordenadas: 
27Á39õ16.42ó S; 52Á 14õ58.92ó W 

Elevado Concreto 250 

RESENT ETA 2 - R0 Erechim -Sede 
Rua Dr. Hiran Sampaio, n. 84, Distrito 

Industrial ð ETA II - Coordenadas: 
27Á39õ16.42ó S; 52Á 14õ58.92 W 

Semi 
Enterrado 

Concreto 1000 

REL ETA I - R1 Erechim -Sede 
Rua Monte Castelo, n. 10 ð ETA I - 
Coordenadas: 27Á38õ19.30ó S; 52Á 

16õ5.93ó W 
Elevado Concreto 250 

RENT ETA I - R2 Erechim -Sede 
Rua Monte Castelo, n. 10 ð ETA I - 
Coordenadas: 27Á38õ19.30ó S; 52Á 

16õ5.93ó W 
Enterrado Concreto 1500 

RESENT ETA I - R3 Erechim -Sede 
Rua Monte Castelo, n. 10 ð ETA I 
Coordenadas: 27Á38õ19.30ó S: 52Á 

16õ5.93ó W 

Semi 
Enterrado 

Concreto 2000 

REL Escritório - R4 Erechim -Sede 
Rua Portugal, n. 84 - Coordenadas: -27,630 

S; - 52,277 W 
Elevado Concreto 250 

RAP Polônia - R5 Erechim -Sede 
Rua Polonia, n. 310, Centro - 

Coordenadas: 27Á37õ43.58ó S: 52Á 16õ 
48.24ó W 

Apoiado Concreto 1500 

REL Soledade - R6 Erechim -Sede 
Rua Soledade, n. 250, Ipiranga - 

Coordenadas: -27.627219 S; -52.282154 W 
Elevado Concreto 100 

REL Jaboticabal - R7 Erechim -Sede 
Rua Francisco Skowronski, n. 147 - 

Coordenadas s: 30Á01õ23ó S; 50Á09õ08ó W 
Elevado Concreto 500 

REL Presidente Vargas - R8 Erechim -Sede 
Rua Belo Cardoso, n. 1650 - Coordenadas: 

30Á01õ28ó S; 50Á08õ52ó W 
Elevado Concreto 500 

REL - R9 Erechim -Sede 
Rua São Vitor - Coordenadas: 

27Á39õ46,72811óS; 52Á15ó32,28991óW 
Elevado   200 

RAP - R11 Erechim -Sede Rua Alberto Parenti, n. 378, Distrito 
Industrial  

Apoiado   100 

REL Copas Verdes - R13 Erechim -Sede 
Rua Leodoro Dias da Silva - Coordenadas: 

27Á38õ42.19ó S: 52Á 14õ8.36ó W 
Elevado Concreto 500 

REL Atalântico - R12 Erechim -Sede 
Rua Alvar Isidro Coffy, n. 502 - 

Coordenadas: 27Á38õ42.19ó S; 52Á14õ8.36ó 
W 

Elevado Concreto 500 

Pulmão Atlântico  Erechim -Sede Rua Alvar Izidoro Coffy Apoiado Concreto 90 

REL Dona Olga 1 - R14 Erechim -Sede 
Rua Marcírio Guilherme da Silva, n. 53 - 

Coordenadas: -27,624 S, -52,235 W 
Elevado Aço 100 

REL Dona Olga 2 - R15 Erechim -Sede 
Rua Marcírio Guilherme da Silva, n. 53 - 

Coordenadas: -27,624 S, -52,235 W 
Elevado Aço 100 

REL Bem Morar - R16 Erechim -Sede 
Loteamento Bem Morar - Coordenadas: -

27,665 S, -52,299 W 
Elevado Aço 100 

REL Arvoredo - R17 Erechim -Sede 
Rua Wilma Deboni (Lot Arboredo) - 

Coordenadas: -27.651683 S, -52.224431 W 
Elevado Concreto 250 

REL Liberdade - R18 Erechim -Sede 
Rua Josiane Galina - Coordenadas: -

27.651683 S, -52.224431 W 
Elevado Aço 100 
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ITEM LOCAL ENDEREÇO TIPO 
VOLUME 

(m³)  

RAP Erechim -Sede Sem id Apoiado Aço 100 

RAP Erechim -Sede Sem id Apoiado Aço 100 

REL 01 - Capo-Erê 
Erechim 
Distrito -
Capo-Erê 

  Elevado Fibra 40 

REL 01 - Jaguaretê 
Erechim 
Distrito -
Jaguaretê 

  Elevado Fibra 20 

 

Abaixo, imagens de reservatórios de água tratada localizados na sede e nos distritos 

de Capo-Erê e Jaguaretê do município de Erechim.  

 

 

 REL ETA 1  
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 RENT ETA 1. 

 

 

 

 RESENT ETA 1. 
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 REL ETA 2. 

 

 

 RESENT ETA 2. 
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 REL R4. 

 

 

 RAP R5. 
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 REL 06. 

 

 

 REL 07. 
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 REL R8. 

 

 

 

 RAP R11. 

 

 


















































































































































































































